
AO LADO DE seu vice, Brizola, e do candidato ao Senado, Saturnino, Lula faz corpo-a-corpo na Rua da alfânadega, juntamente com militantes do PDT e do PT 

FH promete levar metrô a Niterói e São Gonçalo 
Segundo Ronaldo Cezar, presidente afirmou que linha 3 será a obra prioritária de seu segundo mandato como presidente 

Hipólito Pereira 

Rudolfo Lago 

• BRASÍLIA. Se o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso for ree-
leito, até o final do seu segundo 
mandato o Rio poderá ter ligação 
de metrô com Niterói, São Gonça-
lo e Itaboraí. Um túnel subterrã-
neo, sob as águas da Baía de Gua-
nabara, será construído para o 
metrô, segundo prometeu ontem 
Fernando Henrique ao deputado 
Ronaldo Cezar Coelho (PSDB-RJ). 
Ele disse ao deputado que essa 
será sua obra prioritária num se-
gundo mandato. A obra custará 
R$ 1 bilhão. Fernando Henrique 
disse a Ronaldo que esta semana 
foi publicado o edital de licitação 
para a escolha da empresa que fa-
rá o estudo de viabilidade técnica 
da obra. Só esse estudo deverá 
custar R$ 3,5 milhões e levar um 
ano para ser concluído. 

Ronaldo Cezar Coelho e Fer-
nando Henrique conversaram 
por mais de uma hora sobre o me-
trô. O túnel por baixo do mar terá 
uma extensão de 3,85 quilôme-
tros, além de um prolongamento 
de até 32 quilômetros por super-
Ucie aproveitando a linha férrea 
ém Niterói. A ligação com Niterói, 
São Gonçalo e Itaboraí será a cha-
mada Linha 3 do metrô e vai de-
safogar o trãnsito da ponte, pro-
Macia para suportar um trãnsito 
ele 60 mil automóveis por dia e já 
Com um fluxo diário de 130 mil 
Carros. Estima-se que a obra be-
neficiará urna população de dois 
milhões de pessoas e atenderá a 
300 mil passageiros por dia. 

Obra terá participação 
da iniciativa privada 

O Governo não deverá arcar 
Com todo o custo de R$ 1 bilhão, 
pois a obra será privatizada. Ga-
nhará a concorrência a empresa 
que oferecer a melhor contrapar-
tida, diminuindo a participação 
federal na execução da obra. 

— Será uma obra histórica, que 
vai desafogar a ponte Rio-Niterói. 
Só Ciu-érit passa porTà entende Is-
so — disse Ronaldo Cezar. 

Depois da conversa com Fer-
nando Henrique, Ronaldo Cezar 
esteve no comitê de campanha 
do presidente, ao lado do gover-
nador do Rio, Marcello Alencar. O 
governador acertou com o coor-
denador político da campanha, 

Euclides Scalco, como será a visi-
ta do presidente ao estado, em 
agosto. Tudo indica que ele fará 
dois comícios no Rio, um no pa-
lanque de Marcello e seu candida-
to ao Governo, Luís Paulo Corrêa 
da Rocha, e outro no palanque do 
candidato do PFL, César Maia. 

Coordenador de campanha de 
FH garante palanque para todos 

Marcello diz que não abre mão 
de um grande comício, com car-
reata. Não se importa que Fernan-
do Henrique suba também no pa-
lanque de César Maia. Mas nem 
ele nem César admitem que o pa-
lanque seja o mesmo. 

— Haverá palanque para todos 
— garantiu Scalco. 

Na próxima semana, César 
acertará o seu roteiro no Rio com 
Fernando Henrique. Marcello iro-
nizou o empenho do ex-prefeito 
em trazer o presidente 

— O (Anthony) Garotinho não 
refluiu e quer fazer comícios com 
Fernando Henrique? É bom que o 
César Maia esteja querendo a 
companhia do presidente agora. 
Finalmente, ele começou a falar a 
linguagem de aliado. 

Presidente fará visita a um 
grande estaleiro no Rio 

Marcello deixou com Scalco su-
gestões de visitas que o presiden-
te poderá fazer no Rio. Não adian-
tou os locais, alegando que a de-
cisão final cabe a Fernando Hen-
rique e a seu comitê de campa-
nha. Disse apenas que o presiden-
te deverá visitar um grande esta-
leiro, pois o Governo federal tem 
responsabilidade na retomada do 
crescimento da indústria naval 
do estado. A Petrobras fez recen-
temente uma grande encomenda 
de navios aos estaleiros do Rio. 

O governador comentou a pes-
quisa do Ibope sobre as eleições 
no Rio, publicada ontem pelo 
GLOBO. Ele afirmou não estar 
preocupado com o mau desempe-
nho de Luís Paulo. 

— A carnpanhretá ainda-mul-
to fria. O que vai aquecê-la é a TV 
e o rádio. Na política moderna, 
esses é que são os verdadeiros 
palanques. Depois de iniciada a 
propaganda eletrônica, passados 
30 dias, se Luís Paulo continuar 
sem crescer, aí sim terei motivos 
para me preocupar -- disse. ■ 


